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Existem os que sonham um mundo melhor, trabalham para isto, mas, enfrentam as resistências naturais dos que se aboletaram em privilégios.
Quantos filósofos deram origem a escolas de pensamentos puros, a religiões, mas, na prática suas idéias se transformaram em veículos de especulação.

Diziam os antigos romanos que “quase sempre se escolhem motivos honestos para encobrir propósitos desonestos”.

Prometendo igualdade quantos não fizeram do poder adquirido com a pregação, práticas de desigualdades?

Existem, sempre existiram, sim, os puros de intenção, mas também os que só tiveram propósitos de “levar vantagens individuais” sob a capa de se colocarem a serviço do coletivo.
Quantos sob o manto de “defensores das massas” só fizeram infelicitá-las?

Pregando liberdade muitos escravizaram sua gente em ditaduras (e Cuba é, ainda, um exuberante exemplo).

Entre sonhadores e especuladores a mesma bandeira pode ser usada, e, quase sempre, é assim.
Foi exemplo, Isidoro Augusto Maria Francisco Xavier Comte um sonhador que se esforçou por mudar o mundo com pensamentos.

Se não conseguiu, dadas as suas precárias condições, a má vontade que contra ele se destilou e que o impediu até de participar da elitista Academia de Ciências da França, por outro lado conquistou adeptos.

Nossa bandeira nacional conserva em seu lema parte do axioma de Comte “Ordem e progresso”, só faltando a expressão “amor” (que o republicano brasileiro, o positivista Benjamin Constant, não quis inserir e que tanto hoje está faltando nesta nossa Pátria, por parte expressiva de dirigentes corruptos).

O positivismo, que Comte tinha começado a esboçar em 1844, se por um lado alavancou propósitos do pensador, se foi o alicerce de uma Igreja, por outro não teve o sucesso esperado, pois, faltou, na época, ao filósofo, o “fogo libertário da juventude”, este que esbanjou em passeatas.

Os membros da referida “religião” se cotizaram para assegurar a subsistência do mestre, fizeram votos de espalhar a mensagem, mas, faltou sustentação e disposição para que a reforma se consolidasse. 
Difícil é alterar situações que se cristalizam no vício e no crime organizado.

O bem que tantos pregaram e alicerçaram religiões não teve ainda capacidade e virtude para evitar, de forma plena, a especulação e a falsidade humana. 

O egoísmo tem tal força que transforma os homens em mentirosos, tiranos, ladrões e assassinos.

Nem todos os que empunharam a bandeira do bem se dispuseram a praticá-lo, mesmo tendo oportunidade de fazê-lo.

Tivemos mais Neros e Stalins que Platões e Comtes...

Sonhadores e vigaristas empunham bandeiras iguais, fazendo a diferença apenas a dignidade e a qualidade espiritual dos seres, entre o que falam e o que praticam.

